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ELEIÇAO PARA
VEREÀDORES
Convite

de grandeea deste aumen-',
to for confirmada pela
apuração deflnítlve, e se
o aumento total da popu­
lação brasileira, como se

espera, ascender a" 9 mi­
lhões, veríücer-se-é que
cerca de um quarto do
incremento demográfico
decenal se concentrou
nesses dez mumcrpros,

A população registra I refere-se. ii população re- cujas populações são pre­
pelo Censo de 1950 nas censeada em 1950; � cOO' domínanternenre urbanas.
25 capitais brastletras (in- .luna B repo.�ta-se a po- E' -Indlscutlveí que o in-

Notas. &
'

Not íC ia$ Cooperação par� a cluldas as capitais dos pulaçao de fato em 1940. cremento natural foi fator

, ,'.'
' "

,.'
' cultu'ra do tr."go quatro territórios) deveré êm eoriíunro, a pop�

_ secundário para tal desen-
P fi f d B 1 H atingir e provavelmente laça0 dessas 10 mUDlCI- volvírnento. A grande' -reeo 'em agrante, eHo e, e o ortzoI)J�, "

exceder 82 milhões de pios, registrada em 1960, cause da impresstonenrequando colocava perale .. o' qual não se désincQm- Em virtude da falta ce- habitantes' corresponden- marca um aumento de ext ansêo metropolitana,ptpedos nos, trilhos da patibiUzou na dev'idá opor da 'vez mais ecentuade de
d �'d' t dis de 23 milhões so teriam sido, pois, as mí­Central, no trecho que .tunídade, como determine pinheiros, para a explo- o a cerca e um sex o mb 'I -

-

t grações interiores, culovai da estação Moça ßo- p.xpressámente a Conetl-I -

d
'

deí .da populeção do país, se re a popu açao presen e-

,raçao a ma elral� nas
esta se eproxírner do nü- em 1940, ascendendo a volume, ao que tudo in-nita á Bengú, no Rio, o tuíção Federal. outrora opulentes f crestes

I' do. êü 'Ih- 72 milhões centra apenas dica, tende a crescer-cadaoperario José da Silva -x- do Rio Grande do . Sul mero es ima; . o mi oes.,
.. -

vez mais.revelou .a existencia de Segundo informações muitos do que se entrega� I . ��nsiderdndo-se os .m�- 4,9 mllhoes., Se a ordem
outros sabotadores, que colhidas pela «Uni red vem a essa atividade es- mcipíos das dez captrejs ,------------

estão agindo pare espa- Press», um total de 646 tão a I i se dedicando á mars populosas, pod�-se

a I tlhar o terror no seio da pessoas morreram em con- cultura do trigo; estabel�ce! a seguinte
O n 5 U a 5população, provocando sequencla de desestres.dl- No munleíplo de Cara- compara�ao entre os da-

,

'

"actdentes no trafego: Hou- versos ocorrídó nos Es:- zinho, este ano, somente dos atuals_ e os re.s�l�ados
,

'

ve mais um desastre na tados Llnídós durante- os os sr. José Gobbi & Filhos da o.peraçao censtrana de Do .er, Emilio Mahnke Junior, ilustre Prefelroestação São Francisco festejos da época deNatal. plantaram 400 hectares.
. 1 �40. .

-

. I Municipal de Guará-Mirim recebemos um oficio noXavler, saindo feridas Desse total, sem PIe-.' Por outro lado, cerca de RIO de Ienelro
, que] retifica uma resposta dada a uma consulta pu-,

cinco Ressoas e houve sedentes ne hlstórla dos 280 hectares foram plan- A B blicada no penultimo número desse jornal. O lmpos-tambem dois incendios na Estados Uuidos, 441 pes- rados pelo' sr. L: Sehn, (Dist. Federal) 2.408 1.764 to sôbre gado aberído é, naquele municipio, de Cr$gare da estação D. Pedro sôae morreram em acíden- familia Nepp, e o er. Beno São Paulc '2.213 1.326 6,00 e 3,00 respectivamente pare vacum e suino.II. O operarte Iosé da res de trafego, enquanto Guelner. Para mals facil Recife 530 348 Somos gratos a oferta pera informações.Silva foi levado à Policia, outras 79 .pereceram em alcance do obletlvo, os Salvador 424 290 OPERÁRIO - MAFRA - Si o senedor Getuliomas procurou inocentar-se consequencle de tncendíos. lnrereesedos reunemse Porto Alegre 400 272 Vargas cumprir tudo o que o consulente diz que eledizendo que estava rraba- ,Trinta peesoaemorrerem em empresas I de vários Belo Horizonte 360 211 prometeu e que pretende o amigo reinvindicar doIhando a mando de dois em desastres de aviação membros cada uma. f'orteleza 280 180 seu patrão, então a êste não resta'mais que lhe en-índlvlduos que fugiram. e 96 devido a causes di- Atualmente; existem cer- Belern 269 206 tregar, de vêz o estabelecimento e passar a ser seuAfirmou q�e poderá 'reco-' versLÍs. Nas comemoraçõ- ca de 10 dessas empresas, Niterói 190 142 operário,' ' '

.

nhecer um deles. Os pe- es do Natal do ano pas- havendo mais 40 em or- Curitiba 175 141 P. C. RIO DO SUL - O prefeito eleito pres-ritos informaram que o sado, morreram nos Es- ganisação: NOTA - A coluna A tará o compromisso perante a Câmarà Municipal,recUl so utilizado pelo sr. tados Unidos quatrocentas pOcjendo logo em �eguida assumir o cargo.josé da Silva bastaria pa- e vinte pessoas. SERVIÇO ELEITORI-AL R. CANOINHAS - O sócio da firma, sendora o descarrilamento de .....

. ED ITAL
contador (lU guarda-livros, pode assinar o -balanço.consequencias imprevisi- Destituição' dos LAVRADOR - JARAGUÁ - o Laboratório Raulveis.

d PTB Leite S. A. têm a v end a um produto denominado
-x- Diretorios I O O Doutor João Marcondes de Mattos, Juiz Elei- «Gavião mata <;apim», que Iiquidll .o capim "tiririca".O Tribunal Regional de O sr. dr. Juiz Eleitoral torai da '17a. Zona, jaraguá do Sul, Bstado de San- A mistura, segundo nos informou funcionário agro-Minas Gerais, aliás de desta zona receb�u comu- ta Catarinp, etc. • nomo, é de um litro para 300 de água. E no entan­acordo com a lei, decidiu nicação do Tribunal Re- FAZ SABER aos que o present� edital virem to um veneno v i o I e nt o, devendo, ser tomadas asnão diplomar os candida- gional Eleitoral, de que, a ou dele conhecimento tiverem, que no dia 14 do cor- precauções que a bula dá. _tos que se elegeram para requerimento do Preside,n- rente mez de janeiro, haverá eleição para vereador O endereço da firma é, Caixa Postal, 699, R. de janeiro.outros postos sem se te da Comissão Executiva na la. seçã� anulada e sõmente poderão votar ose- H. ITAPOCUSINHO _ O débito não é pesso­afastarem dos cargos de do PTB, foram destituidos leitores do Municipio que, anteriormente votaram ria ai do prefeito, mas sim da Prefeitura Municipal.' AsO'prefeito que ainda ocu- de seus cargos todos os referida seç�o. O local onde será instalada a mesa sim, sendo o crédito legal, o futuro govêrno têm quepam. Estão nessas con- diretórios do mesmo, par- receptora será na sala do Tribunal do Juri, Edificio dar cum.g e i t Ci) lt, como se costuma dizer, pdra lhedições quatro udenistas � tido no Estado de Sant4 aa Pref�itura. nesta cidade. Dado e passado, nesta p a gar.dois,/ pessedistas. Tam- Catarina. cidade de Jaraguá do Sul" aos quatro dias do mez Como isso é que não sabemos.hem se encontra no mes- Assim, até que sejllm de janeiro do ano de mil novecentos e clncoenta e Lembra se da �campanha eleitoral?mo caso o 'dr. Americo novamente reestruturados, um. Bu, Amadeus Mahfud, escrivão eleitoral o subs- Néla, a UDN dizia que a Prefeitur� estava com �u!-. Gianetti, secretario da não ha mais diretórios crevi.

'

tas dividas e'o PSD gritava que os cofres muOlc�-Agricultura de Minas· Ge- des�e partido em nosso as.) JOAO MARCONDES DE MATTOS paiS estavam �barrotados de dinheiro.rais, eleito pela UDN pre- Estado. Juiz eleitoral da 17a. Zona Hoje se sabe quem tinha razão!

,l Diretor: ARTUR MÜLLER Gerente: PAULINO PEDRI Imprésso na Sociedade Gráfica AV�NIPA Ltda.
I
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CORREIO DO POVO DOMINGO, DIA 7-1-1951 -

quilométricas 2. - fiscalizar as obras contratadas pela Pre-
feitura;

3. - realizar estudos e elaborar projétos e

orçamentos de obras a seu cargo;
4. - proceder ao levantamento , a atualização

de planta cadastral da cldede.;
6. - elaborar estudos e examinar projetos de

loteamento e urbanização apresentados por parti-
culares;

,

6. - realizar estudos oera modificação do pla­
no geral de urbanização da cidade, em face das
conrigênclas que determinarem alterações no mesmo;

7.' - fiscalizar a construção de obras parneu­
IHres, expedir "vistoria" e "hablte-se" e anotar a

respectiva baixa de construção;
, 8. - fiscalizar a área do Município, para im­

pedir as construções ou obras clandestinas, aplican­
do multas aos infratores, além das medidas cebívels;

9. - expedir evtsos, observações, intimações,
ordens de serviço e aplicar multa e outras penali­
dades aos construtores, contratantes ou empreiteiros;

, 10. - processar a medições parciais e finais
das obras em execução;

11. - desempenhar tôdas as atividades que se
relacionem com os seus encargos de conformidade
com a legislação em' vlgor ;

12. - realizar estudos necessários e elaborar.
orçamentos e prolétos de obras a cargo da secção;

13. - promover a realização de ensaios com
os materiais utilizados pela Prefeitura;

1.6. _, elaborar e atualizar as táboas de preços
de custo pare as obras municipais; ,

16. - classificar e preparar as especificações
do material de obras, empregado pela Prefeitura;

17. - proceder á revisão doe prolétos de
obras-em geral, cargo da secção apresentados pelos
construtores e empreiteiros; ,

18. -" emitir parecer sôbre todas as constru-
ções ou obras ,requeridas; ,

19. relatar os processos de avaliações de terre­
nos e construções em geral, exigidas pelos servtcoe
municipais;

20. - centralizar a execução dos serviços ta­
I pogräftcos, e realizar os trabalhos de campo neces­
sários á atualização da planta cadastral;

21. - elaborar os desenhos topográficos, pre­
parar as notes de serviço decorrentes dos levanta­
mentos fenos e os "croquls" de alinhamento e níve­
lemenro das construções particulares;

22. - manter em erqulvo as' plantas aprovadas;
23. - efetuar o exame técnico e arquitetônico

dos projetos ,de construções particulares, pera oe

fins de aprovação pela Prefeitura;
24. - derermínar a numeração dos prédios

novos e rever a dos existentes, racionalizando-a;
25. - examinar os projetos de urbanização e

loteamento de' áreas, submetidas á aprovação da
Prefeitura;

,

26. _ realizar estudos e proléros de "grades";
27. - atualizar a' planta cadastral da cidade,

quer com a inclusão dos planos de urbanização
aprovados, quer com os elementos fornecidos pelos
levantamentos topográficos, quer, ainda, com os

mapas de construções autorizadas;
28. - levantar e manter atualizado o cadastro

das propriedades imobiliárias do Municipio, públicas
ou particulares, urbanas ou rurais; ,

29. - organizar e manter todos os demals
serviços que possam concorrer para a perfeita exe­

cução dos encargos da Secção;
30. --- Acompanhar a execução das obras par-

ticulares aprovadas pela Prefeitura;
,

31. - efetuar "vistorias" promover embargos e

expedir o "habite-se" das obras concluidas;
32. - promover embargos de obras em anda­

mento e aplicar multas' por infrações, á vista da
legislação em vigor;

33. - superentender a atuação dos (iscais, na

parte que se refere á prevenção e repressão de
obras clandestinas, requeridas e á matéria de sua

• competênCia;
34. - coordenar LlS atividades externas de fis­

calização dos serviços concedidos, através do re­

gistro atualizado das ocorrências diárias' verificadas
pelos fiscais;

I 35. _ dividir a cidade em zonas, para melhor
execução de.seus encargos;

36. - dirigir, fiscalizar e orientar a execução
dos serviços a cargo de Secção, relativamente á
abertura, alargamento e conservação de ruas, cdça­
mento, terraplenagem, canalização de aguas pluviais,
construções de obras de arte, de edi1icios pú-
blicos, etc.; ,

37.·- fiscalizar as obras contratadas com

construtores ou empreiteiros particulares;
38. - executar a conservação e os reparos

dos proprios municipais;
39. - executar as medições dos serviços a

cargo e fornecer os respectivos dados aos orgãos
interessados;

40. - dividir em zonas a área da cidade e do
Municipio, para melhor execução de seus encargos;

41. - marcar os alinhamentos e nivelamentos
para as construções aprovadas pela Prefeitura;

•

I

L E I N.
(<;ontinuaçio rio número anterior) relacionadas, com suas distâncias

aproximadas:
Art. ,11. - Ao D.M.E.R. compete:
1. - elaberer o Plano Rodoviário Municipal e

proceder á sua revisão periódica de acordo com

Departamento de Estradas de Rodagem do Estado,
de cinco em cinco anos, pelo menos;

2. - dar execução eistemétíca a, esse
I

Plano,
efetuando ou fiscalizando todos os serviços técnicos
e administrativos, concernentes a estudos, prolétos,
especlflceções, orçamentos, locação, construção e
melhoramento das rodovias municipais;

3. - conservar permanentemente as rodovias
municipais;

4. exercer li policia de tráfego nas rodovias
munlclpale ;

5. - conceder ou autorizar e fiscalizar .a. ex­

ploração dos serviços de transperre coletivo nas
rodovias municipais, observadas as condições téc­
nicas estabelecidas pelo Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem;

,

6. - conceder licença pare colocação de postes,
anúncios, postos de gazolina e outras utilizações
compatíveis com o local na faixa do domínio das
rodovias municipais;

7. - submeter a aprovação de Departamento
de Estradas de Rodagem do Estado, por ínterrnédlo
do Prefeito, os planos de operações de crédito ou
financiamento de qualquer natureza, que tlverem de
ser garantidos pela cota do Município no Fundo
Rodoviário Nacional;

8. - prestar, anualmente, ao Departamento de
\ Estradas de Rodagem do Estado, contas porrneno-

. rízadas da aplicação integral ao fim a que se desti­
nam, das cotas do Fundo Rodoviário Nacional rece­
bidas no exercício anterior, acompanhadas de rela­
tório sobre a execução do' orçamento do referido
exercício; ",

9..-
'

adotar' as mesmas normas técnicas e

admlnlstratlves, inclusive nomenclatura, vigorantes
nos serviços dos Departamentos de Estradas de
Rodagem Nacional e Estadual; _

!O. - manter-se em constante comunicação
com o Departemento de 'Estradas de Rodagem do
Estado, dando-lhe plano e Imediato conhecimento
da situação exata da viação rodoviária municipal,
inclusive das leis e derneís disposições que a regu­
lamentem ou vierem a regulamentar;

-: 11. estlrnuler, por todos 08 meios hábeis, a

propaganda 'dd estrada de rodagem dando publici­
dade, não só de suas próprias atividades, como de
estudos sobre a técnica, economia e administração
rodoviárias e demals assuntos relativos ao tráfego
em estra,das de rodagem.

. § Unico - Consideram-se rodovias municipais
as estradas de rodagem compreendidas no ::>Iano
Rodoviário do Município.

'

Art. 12� - O D M.E.R. será dirigido, preferen­
temente, por um engenheiro civil, nomeado km co-

De Jaraguazinho a Ribeirão Rodrigues - 4 km.
missão pelo Prefelto. De 'laraguazinho a Ribeirão Oortne - 6 km.

§ Único _ A nomeação do Chefe do D.M.E.R. De Iaragué-Gertbeldl a Germano - 3 km.

poderá recair em funcionário da Prefeitura.
' De Garlbaldl a Ribeirão das Pedras - 3 km.

Art. 13. - A' Chefia do D.M.E.R. compete: De Garibaldi '(I Ribeirão'dos Hungaros - 4 km.
1. - elaborar e submeter ao Prefeito os pro-

De Ribeirão Cacilda a Ribeirão Alice - 4 km.

gramas anuais e respectivos orçamentos';' De Cacllda a Wendelin - 3 km.
2. - dirigir e fiscalizar a execução desses De Cacilda a Pauste - 3 km.

programas; De Rio da Luz' a Tifa Rape - 3 km.
3. - informar ao Prefeito sobre o andamento De Rio da Luz a Tifa Geisler - 3 km.

dos trabalhos do D.M.E.R. e prestar todas as infor- De Rio da Luz Vitoria d Macuco Pequeno - 6 km.
mações solicitadas; De Rio da Luz a Tifa Hoeft 5 km.

4. - prestar contas pormenorizadas, ao Prefei� De Rio da Luz direito·a Tifa Blanck - '4 km�
to, do emprêgo da receita do D.M.E.R.; :-

'De Rio da Luz direito a' Ribeirão Prata - 3 km.
@) d .

'b
. �

Ih De Rio Oerro esquerdo a Tifa Bruch - 2 km .
.
- exercer as emals aln mçoes que, e Óa Barra do RI'o Cerro e Pedras Branca's - 6 km.forem conferidas pelo Regimento Interno.

Art. 14. - A receita do D.M.E.R. será cons-
De Ribeirão Aurora a Javali I, II e III . 7 km.

tituida:' De Ribeirão Preto I a Rib. Preto II e III . 2'kfu.
1. - da cota que couber" ao Municipio no

De Ribeirão' Molha a Braço do Rib. Molha . 2 km.
Fundo Rodoviário Nacional; De Ilha da Figueira a Morro Boa 'Vista - 3 km.

2. _ Da contribuição orçamentária do municí- De Ilha da Figueira a Ribeirão Clara . 2 km.

pio, em importância nunca inferior, em cada, exercí� De Nova Retorcida ii Tres Monos - 4 km.

cio, a cinco por cento da receita geral orçada, ex-
De Nova Retorcida a Teresinha - 2 km.

c1uidas as rendas industriais; De Nova Retorcida a Tifa Ropelato . 2 km.
3. - de produto da contribuição de melhoria De Ribeirão Cavalo a Braço Cavalo· 4·km.

e de pedágio ou quaisquer taxas, multas, �u licen- De Poço d'Anta a Caroeira lo 2 km. '

ças, cobradas pelo UI:IO das rodovias muniCipais ou
De Itapocú-Hansa a Tifa Schwartz - 3 km.

das respectivas faixas de dominio; De Itapocú-Hansa éI Funil-Grande '-' 7. km.
4. - de crégilos especiais; De Itapocuzinho a Tifa Flores - 2 km.
5. - das demais rendas que, por sua natureza De Itapocuzinho a linha Ribeirão Grande - 4 'km.

ou dispodição especial, devam competir ao Depar- De Ribeirão do Norte a Boa Vista - b km.
tamento. De BdmpJand a Divisa de S. Bento do Sul - 4. km.

.Art. 15. :- Os recursos mencionados no artigo Do Caminho do Morro a Faxinai - 4 km.
-

anferlOr recebidos por quem de direito serão depo- De Isabel a Tifa Zoelner - 2 km.
sitados �m conta especial do D.M.E.R: De Isabel a Tifa Sprung - 3 km.

§ Unico - A contribuição do Municipio será De Isabel a Rio Paulo II - 4 km.
,

deposita,da n� mesma conta bancária, por duodéci- De Rio Novo a Rio Novo Alto - 9 km.
mos, ate o dia 16 de cllda mês. De Rio Corrêa a Braço Corrêa - 12 km.

Art. 16. - A receita e a despesa do D.M.E.R. De Camjnho Pequeno a Tifll Loeffer - 10 km ..

serão contabilizadas separadamente das do Munici' De Pedra de Amolar a Aguas Mornas - 3 km.

pio, incorporando-se entretanto, em globo, ,aos ba- De Pedra de Amolar a Ramal Novo - 7 km.

lanços da Prefeitura. De Pedra de Amolar a Cacilda - 2 km.
De Pedra de Amolar a Ti(a Funil - 2 km.

Secçlo de Obras e Viaçlo

I CLASSE:

Da Barra do Rio Cerro a Garibaldi - 18 km.
Da Barra do Rio Cerro a Rio da Luz - ·18 km.
Da ponte Barg a Rio da

.

Luz direito ,. 4 km.
De Jaraguá a Jaraguá Esquerdo - 10 km.
De Rio da Luz I a Rio Cerro esquerdo - 8 km.
Do pé da Serra a Rio Cerro (lado pequeno) - 3 km.
De Iaregué a Ribeirão Molha - 6 km.
De Jaraguá a Vila Nova - 3 km.
De Jaraguá a Ilha da Figueh'a - 6 km.
De Jaraguá a Ret<;>rcida - 11 km. '

De Retorcida a Ribeirão Cavalo - 6 km.
De Iaragué a Irepocú-Hansa ':: 13 km.
De Irapocú-Hansa a Ribeirão G. do Norte - 9 km.
De ltapocú-Hanaa a Irapocuzlnho - 20 km.
Da divisa Itepocü-Hanse a Corupá - 8 km.
De Itapocú-Hansa a Ano Bom - 5 km.
De Corupá a Bompland - 12 krn.:
De Corupá a Isabel - 18 km.
De Corupá a Rio Novo - 13 km.
De São João a Pedra de Amolar ,- 7�km.
De Corupá a São João - 3 km.

II CLASSE:

De Garibaldi a Iereguezínho - 11 km.
Da Encruzilhada de Garibaldi a Jararaca - 10 km.
De Garibaldi a Garibaldi Alto - 9 km.
De Jaraguá Alto a Cacilda - 5 km.
De Rio da Luz a Ribeirão -Gr. da Luz - 9 km.
De Rio da Luz a Macuco Grande - 6. km .

De Rio da Luz a Rio da Luz Vitoria - 6 km.
De Rio da Luz direito a União - 3 km.
D� Jaraguá esquerdo: a Tifa dos Martins - 2 km.
De Rio Cerro a Ribeirão Alma - I, II e III - 6 km.
De Rio Cerro a Ribeirão Aurora - 7 km.
De Rio Cerro a 'Ribeirão Preto - 2 km.
De Nova Retorcida a Francisco de Paula - 8 km.
De Nova Retorcida a Tres Rios do Sul • 6 km.
De Nova Retorcida' a Tres Rios - 4 km.
De Retorcida ao Morro ôtulzer e a Corupé - 6 km.
De ltapocú-Hansa a Tres Rios do Norte • 5�km.
De Itapocuzinho a Grota Funda - 8 km.-
De Irapocú-Hanse a Calmào - 4 km.
De Ano Bom a Serra do Boi • 8 km.
De Isabel a Caminho do Morro - 11 km.
De Isabel a Isabel esquerdo - 3 km.
De Isabel a Rio Paulo - 7 km.
De Isabel ao Seminario S. Coreção de Jesus - 2 km.
De Rio Novo a Felipe Schmldt - 7 km.
De Felipe Schrnidt a Rio Corrêa - 7 km.
De Rio Novo a Caminho Pequeno - 7 km.
De São João a Poço d'Anta - 5 km.

n: CLASSE:

Plano lodoviário

Art. 17. - Fica aprovado o Plano Rodoviário
Municipal constllnte do Möpa que faz parte integran­
te, desta Lei, e vai tambem devidamente autenticado.

Art. 18. - São estradas municipais, as abaixo,

Art. 19" - A secção .de Obras e Vi�ção, su­

bordinada ao Diretor do D.M.E.R., cabe:
1. - construir, reparar e conservai as obras e

os edificios públicos municipais;
,/

.
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CO RREIO DO POVO DOMINGO, DIA 7-1-1951 - 3 •

Ene.erra O ano c;le 1950, a HfGin � � C I V Il PlrtBril D. 43; de 29 de dezembro de 1931
Secíedcde EsportIva e Re- LUCIANO DEMARCHI, Prefeito Municipal de
creativa ,Fa ixa AzuI com Iren� P. C?�nther Oti�ial .do Iaragué do Sul, con�iderando a necessidade de pro'
·

t ·d·'t· Registro Civil do 1° Dístríto mover em bases reais o balanço geral do corrente
JUS as e merecI as VI orlas da Comarca Jaraguá do Sul. exercicio.

'

Estado de Santa Catarina DESIGNA, os funcionarios França Vosgerau,
Brasil. Guilherme Hering e Antonio Pedri, pare, sob a pre-

Faz saber que comparece- sidencia do primeiro, constltulrem a comissão pare
çam no cartório exibindo os inventariar e avaliar os bens patrimoniais do muni­
documentos exigidos pe1a lei cipio, apresentando o relatorio dentro de 10 dias.
atim de se habilitarem para

Jose Jagelski � ,

. Judith Vieira
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, domiciliado e
residente neste distrito, �

no Morro da Boa Vista.
filho de João Jagelski e

, de Elli Fock.
Ela, brasileira, solteira,

domestica, domiciliada e

residente nestedistrito.no
Morro da Boa Vista� filha
de Servino Vieira e de Na-

I
tlialia R.dos Santos.

r=u;:�e 'i Fi!!!!! .•_�i e.

-I"E para que chegue ao co-
_

nhecimento de todos, mandei 5 E R R A OO R � ..

passar o presente edital que ==

será publicado pela impren- I p. Serraria Rio Manso, IIsa e em cart.ório onde será

I competente e de preferencia casado.
Iafixado dUl antI:: I 5 dias. Si

alguem soub:r de algum ini-

'1'
.esucht iii

peElimento acuse-o para os S C h n i t t e r III
tins legai5

I'
'

fuer Schneidemühle am Rio Manso. ..11-..
'

IRENE PEDRI GÜNTHER

i·
Oticial Muss guter Fachmann sein.

Bevorzugt verheiratet. _

.. I Yorzustellen bel WALTER GOSCH III

( Figurino·Amaricano --;:'de-::--,u VTlo�,sHE�s.slll,IL!!!!ijii![B!RI:I�oRQSU1�)TT:I:--Dlo
..

� (National Bellas Hess) Uma mobilia de quar-
U L

Vende-se na to, por 'preço módico.

SOCo Grafica Avenida LIda. JO�:rBO�if:����r11:' rua I GRANDE ':ÔNICO

IEm�r. §illl� lBrat§Udrat �e Bdrnd�. §.A. r�::::�=:==��=�'.

Matriz: .JOINVILLE . {@ TODAS AS MOLÉSTIAS DO ftPßftnH� RfSPIRßl�RIO I(Sob Administração do Governo. Federal) I·. I..Encontram alivio imediato com o 'uso do
•••• " ••SS. 811..... IBleUElla _- I n C O m p a p á v e I

I" .A.Uf:l••• III' IS•••"I:: {®Uma lh.úa completa de MOTORES nacionais e estrangeiros de alta e baixa

�t@... pl!.I-IOfíll dI! Hngl-eu PI!/loII!Dll! ;..
'rotação, de 1 a 97 HP, para 220/380 Volts. 50/60 ciclos

2 MOTORE marca GRAMME, de 97 HP, 470 rotações por minuto
220 Volts, 50 ciclos.

-

@) ,O PEI'_"OBALMAIS CONIIEUIDO !'tO BRASIL �
BOMBAS para us��!�����n� i��str���la!��AUPT, rotativas �®&9)@l®@j@@M®@j@®l®®l®®i®@l®@i®®i®®l®®,JÍ

. conjugadas com motores monofasicos de 1/4 HP; Marca LILLA
com valvula elevadora acionadas po motores trifásicos de 1 GHP
sevindo até 50 metos de profundidade. I

,Artigos Elétricos �ara, (Ü) lar
Sortimento completo e variado de LUSTRES, CASTIQAIS LOBOS, de

ARANDELAS'.
MATERIAL ELÉTRICO em geràl para instalações de luz e

. foça de qualquer capacidade.A nossa SEÇÃO DE INSTALAQOES, atenderá com presteza a qualquer
. pedido de instalação de luz ti foça. "

Dos quadros varzeanos, vitória, uma linda taça
existentes em nosso Mu- oferecida ao vencedor,
nicipio, coube: a Soeíe- pela Liga Joenvilense de
dade Esportiva e Recrea- Desportos.
tiva «Faixa Azul», encer- E quasi ao encerrar-se
rar o ano em vigôr vi-' o ano, vem a i n d a de
toriosamente, ° que não vencer, o «Leão daVar­
deixa de ser o [usto.prê. zeas, o segundo quadro Edital n. 2.904, de 2-1-51.mio, aos elementos que do' Clube Atlético Bae­
integram a, novel entída- pendi, pelo escore de 4
de esportiva, pelo seus a O, encerrando assim,
esforços, dedicação e o Faixa Azul, galharda
amor pelas cõres das oa- e vitoriosamente, o ano
misas do seu quadro. de mil novecentos e eín-
Venceu a entidade em quenta.

.

töeo, no mês de dezem- Aos jogadores, os jo­
bro ° Agua Verde F. C. venst- Mário Airoso, Lou.
pela contagem de 2 fi; O, renço Brschíng' e Arihur
.sendo o seu adversário, Ersching, Moacir Siiva,
° melhor quadro varzea- Alvíno Bartel, Moretti,
no local, cuja vitória me- Schiwinski, Euclides (Iõ),
recida custou a luta e o Vasco Lazzaris, sr. Jorge
grands e�forço pelos on- Et:.sching � ao bom go- Edital n.2.905 de 3-1-51.ze

.

do Faixa Azul que ao leíro, bem como os de- '

findar a peleja v i r e m mais [ogadores cujos Leopoldo E. Enke e
seus trabalhos coroados nomes deixamos de men Leonora G. dos Santos
pelos louros da vitória. clonar por falta de me-

.

Venceu também o Fai,' moela os, nossos cumpri- Ele, brasileiro, solteiro,
xa Azul, nUIQa ardua pe- mentos pela vitória que lavrador, domiciliado e

leja o nobre team Bota- fizeram recair sôbre o residente neste distrito, a
f E Cl b I estrada N o v a, filho deogo sporte uo, . pe a elub a que pertencem. Alvino Enke.e Ana Müller.contagem de um tento a Jguá/Sul 2-1-951. Ela, brasileira. , solteira,zero, levando como re- '

compensa pela galharda Um desportista. domestica, domiciliada e

residente nesta cidade, a

rua Rio Branco; filha de
Henrique G. dos Santos
e de Luiza Balsanellí G.
dos Santos.

"

casar-se:

Mauricio Kcehler e

Walli Barg
Ele, brasileiro, solteiro,

alfaiate, domiciliado e re­

sidente nesta cidade, filho
de Alexandre Koohler e

de Herminia M. Kcehler.
Ela, brasileira, solteira,

domestíoa, domiciliada e

residente nesta cIdade, fi­
lha de Henrique Barg e

de Frieda K. Barg.

O ANJO PROTETOR DE SEUS' FILHOS É A

LOMBRIGUEIRA 'MINANCORA
Vermitugo suave e de pronto

efeito Dispensa purgante e dieta I
SERVE PARA QUALQUER IDADR, CONFOR­

ME o n, 1, 2, � e 4
Proteja a saúde de seus íilhos e a sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remédios

Compre boje mesmo uma LOMBBIGUEIR!
, MIIAle,OBA para o .seu tilhinho.

E. um produto dos Laboratórios Minancora
.

OINVILLE

Edital n. 2.906� de 3-1-50.

Celso Branco
DESPACHANTE ADUANEIRO

SÄo FRANCISCO DO SUL • Santa Catarina
Caixa Postal 35 - End. Tel. «BRANCO» • Telefone, 103

Rua Babitonga, 23 • Edificio Próprio

Despachos de importação do eidrangeiro e por cabotagem,
exportação para- o exterior e 'dentro do pais, transito,
reembarque e reexportação, bem COIIIO todos os serviÇ?s
junto a (fândega de .São Francisco do Sul, são executa­
dos com pontualidade e presteza, dispondo para este fim
de uma organização perfeita com escritório e técnicos.

Dispõe de páteos para depósito de madeira jnnto ao qua·
dro d. Estação e DOS trapriches de embarque da Ponta
da Cruz, bem· como armazem pata depósito de mercado­
rias em geral, junto aos trapiches de embarques na cidade.

Encarrega-se de Embarques de Madeiras de outras
Mercadorias para o exterior do BrasU e

Localidades Brasileiras

LDesPáChante
lias principais firmas do Estado e
d" V.stados Vizinhos.

.

,

�'�����������J

Cumpra-se
As.) LUCIANO DEMARCHI

Prefeito Municipal

Porloria ß. 44, de 2g de dezem�ro de 11�O
LUCIANO DEMARCHI, Prefeito Municipal de

Iaragué do Sul, considerando que na transmissão de
poderes não ficou constando os valores exlstentes
na Tesouraria, ..'

.

DESIGNA, os funclonartos Edgar Piazera, Al·
zíra Murara Mathias e Manoel Luiz da Silva, pare..
sob a presldencla deste ultimo, constituirem a comis­
são de verificação e relacionamento dos bens em de­
posito na Tesouraria Municipal, apresentando relato­
rio dentro de 48 horas.

Cumpra-se
As.) LUCIANO DEMARCHI

Prefeito Municipal
.•
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NUNCR EXISTIU IGURL

�UL AM.ÉRICA
C'APITALIZACÃ0, Sl�,

•

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA
DE CAPITALIZAÇÃO DA AMÉRICA DO SUL

COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS
NO SORTEIO DE

Dezembro 1950
POQ
Z P F
NCO
Z'K V
VKC
S Q J

05 portadores dos
títulos em vigôr que
contiverem uma das
combinacões con­

templadas, recebe­
rão imediatamente
o capital garantido.

Escritório dt S. CatariDa
Rua Felipe Schmidt, 17
Sob. - FLOBIAlÓPOLIS

Agente em Jaraguá do Sul

Edmundo Afonso Barbi

SEDE. SOCIAL
,

lUA DA ALfÁIIDEGA. 41·E50. QUITANDA
(ldllld� Sala,.p) ,

110 DE JAIIEIIO

li S i F I L I s,
t UMA DOENÇA GRAVISSIMA
MUITO PERIGOSA PARA A FA.
MILIA E PARA A RAÇA, COMO
UM BOM AUXILIAR ...o TRATA •

MENTO !>tSSE GRANDE FLAGELO
USE o

A SIFILlS SE APRESENTA SOB
"'''MERAS FORMAS. TAIS COMO:

.�REUUATJSMO
ESCRÓFULA'S
ESPINHAS
F(STULAS
Ú'LCERAS
ECZEMAS
FERIDAS
DARTROS
MANCHAS

fi ELIXIR DE. NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ .7l ANOa
VENDE·SE EM T604 PART&.

papél
de embrulho

Em fardos, resmas e

bobinas.
Por preçO$ vantajosos

oferece SOCo Gráfica Av. lida.

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRiEIRAS,
ES P I N HA S, E TC.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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L E I N. 7 8
funcionamentos dos veículos; e material;

40 - atender aos pedidos, de acordo com a es- 11. - encaminhar ao D.E.E.A.S. todos os as-
cala de serviço dos veículos; suntos que devam ser despachados ou decididos

41 - encaminhar á Secretaria Geral os elemen- pela mesma ou pelo Prefeito;
tos neceesartos ao registro dos veículos .e dos 12. - dirigir e coordenar os trabalhos sob
motoristas nos orgãos índlspenaevels; sua responeebläcade;
� 42_ - e�tudar, construlr e reparar os veiculos \ 13. - emitir parecer nos proceseos submetidos
de tração animada; , à sua apreciação"

,

43 - provar em tudo que lhe disser respeito, 14. - dist;ibuir os funcionérlos lotados no

pera melhor desempenho_de seus encargos. Serviço pelos diferentes 'órgãos, exigindo o cumpri-
Art. 20. - A Diretoria de Serviços Gerais Art. �1 - Na Secç.ao do Serviço de Compras mente das obrigações e encargos Ilxados em lei;

compete: e Almoxanfad? Geral, alnda lhe compete: 15. prover em tudo que disser respeito ao bom
1. _ executar as medidas necessárias ao abas-. 1 - real�z�r_ coletas de p�eços, ou concorreu- desempenho de suas atribuições.

,

tecimento normal da cidade; eras, pare eqursiçao de material permanente e de Art. 25. - A Estrutura administrativa da Pre-
2. - manter, admínlstrar. e fiscalizar os servi- consumo; ,

-, feiturà e a lotação dos funclonarios e extranumeré-
ços do Mercado, Matadouro e Feiras-Livres, quando 2 - efetuar estudos e adotar medidas pera a rios mensalistas passam a ser as' constantes dos
instalados;, ' simplific�ção. e padrontzação de matef!ais; ,

quadros que o Prefeito. Municipal organisará dentro
ã. - guardar, conservar e registrar os veículos .3 - orientar os or�a?s_ da Prefe!tura, quente a de 15 dias da entrada em vigor desta lel,

da Prefeitura;, maneira de f�r�ular. reqursrçoes e pedldos; Art. 26. - Fica o Executivo Municipal autorl-
4. _ fazer a revlsão necessérta dos veículos, 4 - emitir p�dldos de despesas a conta das zado a baixar decreto regulamentando os serviços

providênciando sõbre a conserveção deles e de doteçêes de material; e fixando as atribuições dos Iunclonérlos e extranu­
seus' acessórios; '., 5 - aceitar o material .edqufrldo, efetuando, pa- merários menselístes, '. de acôrdo com as normas

5. __, providênciar as reparações que se fizerem ra 1SS0, os exames necessenos; estabelecidas nesta lel :
necessárias nos veículos; 6 - prover em tudo.que disser respeito; Art. 27. - Salvo' as exceções previstes neste

6. -:- atender as requisições dos diferentes .

7 - recebe.r o materIal, dos fornecedores, con- artigo, a duração do serviço nas repartições munl-

örgãos, por meio de escala de veículos; fermdo as quantidades recebidas com a nota de en- clpaís será de 7 horas' diárias nela se enquadrando
7. - proceder 4 limpeza dos logradouros e trega e fazendo as necessárias verificações; todos os funclonérlos.

,_

vias públicas; 8 .- manter atualizada a escrituração do movi- § 1. - Aos sábados o expedíente será apenas
8. - efetuar a coleta dornlclltar do lixo; mento de entrada e salda de material; de 4 horas.

'

9. _ efetuar iI apreensao de animais encon-
9 - �orn�cer á Secret�ria Geral os elementos § --2. - Será de 8 horas o regime de trabalho

trados nas vias públicas ou terrenos abertos;, para a ecetraçäo doe forneclmentos efetuados e re- pera o pessoal lotado noe serviços de fiscalização
10. - proceder a limpeza das varas e córre- presentar á mesma 'seml?r� que o m�terjal e_stej,a em e nos ,de utilidade pública.

,

gos canalizados; desacordo com as condições do pedldo; .

Art. 28. - São considerados criados, pera
11., - proceder á construção e conservação 10......... levantar balancetes mensais do movi- todos es efeitos, os cargos Incluídos nas novas

dos jardins e praçes públicas; . mente geral. do Almoxarifado, com a Indicação dos tabelas a que se refere o artigo 25. "

.

12. - efetuar a arborização dos logradouros e estoques eXI�tentes;, Art. 29 - Fica o Executivo Municipal autort-
vias públicas; ,'. 11. --T guarda�, o material em lugar adequado, zado a promover o necessario acordo com os Ser-

"

13. - proceder -ã poda das árvores existentes conforme a respecnva natur�za;. . . _
viços de Fomento da Produção Animal e Vegetal,

nas vias públicas da cidade; ,
_. 12. - entregar o material, medíenre requisrçeo para melhor cumprimento do disposto no artigo ce-

14 . .,..- impor e cobrar multas por infrações visada pelo DEBAS;, pitulo VI. ,

contratuais ou de deposínvoe regularnentares ;
. 13. - preparar extratos semanais, .acompenha- Art. 30 - O funclonarlo quando designado

15. _ controlar a entrada de mercadorias e dos dos respectivos comprovantes, do movimento pera .exercer interinamente uma função, perceberá
fiscalizar a venda, de acôrdo com as normas legais; de entrada e saída de material; . sempre oe vencimentos relativos ao cargo corres-

16. _ zelar pela observância das obrigações 14. - recolher e dar baixa ao material julgado pondeure. 1 "-

contratuais assumidas pelos locatários de comparti- imprestável, bem assim a venda do dísponlvel ou Art. 31 - Fica o Prefeito Municipal autorisado
.

mentes e áreas livres,. no que lhe disser respeito; inutili�ado, de conformidade com as normas fj�adas fazer a reatruração do quadro de funclonarlos da
17. - eferuar semanalmente o recolhimento e em lel: Prefeitura, edeptendo-o a presente lei, comnreenden-

prestação de contas, Tesouraria, da renda arrecada- I CAPITULO VI
. do as transferencias de fnnções e ,serviços, promo-

da, acompanhada da respectiva comprovação; ções, extinção de cargos, criação, sempre sem pre-
18. --:' controlar, quando lor o caso, a distri- Do Departamento Agro-PecuÚ'lo juizo dos atuais proventos.

buição de mercadorias aos consumidores' ::>aragrafo Unico - A majoração de ven<;imen-
19. - apreciar os dif�rentes fatores 'que podem

Art. 22. - Compete ao Serviço Agro-Pecuário; tos nãó poderá ir al�m de 30% dos atuais.
interferir no problema do abastecimento e propor

1. - distribuir sementes e máquinas aos agri-
,

Art. 32 - Fica estabelecida em dois mil e qua-
ao Prefeito, li adoção das medidas que julgar neces-

cultores registrados; trocentos cruzeiroß anuais a gratificaçao aos direto-
sarias à distribuiçôo normal dos produto::!;

2.' manter campos de sementeiras; res de departamentos e do inspetor escolar.'
.20. _ administrar as feiras-livres;

3. - promover o f1orestamento e refloresta-
,
Art. 33 - Fica o Prefeito MuniciplIl autorizado

• 21., _ superintender o Matadouro;
tamento do municipio onde necessário e conveniente; a abrir os creditos necessarios para cumprimento

22. - prover em tudo que lhe disser I'espeito,
4. - organizar o serviço de fiscalização e desta leL

.

,

para melhor desempenho de suas atribuições; I conservação das formações vegetais;, Art. ã4 - Os casos omissos que não estiverem
23. - manter e administrar as necrópolls mu-

D. - .fomentar e amparar técnicamente a pro- previst.os no Estatuto dos Funcionarios, serão resol-
nicipais de conformidade com a legislação em vigor; dução agrícola do Municipio; vidos pelo Prefeilo Municipal. .

24. _ zelar pela limpezà e conservação dos
6. - promover o desenvolvimento da pecuária Art. 35 - Serão de Or$ 18.000,00 anuais· os

cemiterios; no interior do municipio, amparando-a material e vencimentos do Interidente Exator do Distrito de
25. - exigir o respeito, ordem e decôro ne-

técnlcameme;
f

Corupá.
cessarios;

. 7. - fomentar o desenvolvimento da vida Art. 36 - Esta lei entrará em vigor no dia 1.
26. - arrecadar as rendas, impor multas por

rural, em todos os seus aspectós; de Fevereiro de 1951, revogadas as disposições em

infrações de dispositivos regulamentares;
, Art. 23. - Para a direção deste Departamento, contrario.

1

27 I h fica o Prefeito Municipal autorizado a entrar em
.
- numerar, a in ar as sepu)Juras-e designar t d' t M'

.

t" dA' I Jaragua' do Sul,os lugares onde se devam abrir covas;
en en Imen o com o IOJS erlo a grlcu tura ou

•

. .28. - fiscalizar as inumações e �xumações, Governo do Estado, contratando funcionário técnico

eXlgmdo os �ocumentos necessarios;
federal' ou Estadual;

,

, 29 - fazer cumprir o regulamento geral das Parágrafo único - Enquanto não for contrata-

riecrópoles muni�ipais, as leis e posturas em vigor;
do esse técnico, a direção ficará subordinada ao

30 - prover em tudo que lhe disseJ: respeito;
D. S. G.

para melhor desemp,mho d� suas atribuições; .

31 - providenci�r para qU,e recebam os ani­
mais, dentro do período em que estiverem retidos,
tratamento e alimentação convenientes; A.rt. 24. - São ainda atribuições das diferentes

32 - restituir aos respectivos pro,prietários as Diretorias, Secções, Serviços, Setores e, oUlros, no

mercadorias e lInimais procurados, dentro do prazo .que couber;
legal, desde que pag:as as taxas, impostos, emolu- l...,.. registrar e controlar o andamento de"
mentos, ou quaisquer outras rendas exigidas em lei; papéis submetidos à sua apreciaçao;

, 3D - expedir as guias de recolhimento d que 2. - informar as partes e orientá-las sobre
se refere o item 32: .

. assuntos de seu interesse, pertinentes à r�partição; . Estrada Jaraguà Esquerdo

I..

34 - promover a constr.ução e conservação de 3. Preparar os atos de expediente relativos aos. JARAGUA DO SUL - STA. CATARINA
recl�lentes para coleta ou depósitos de lixo nas vias serviços iniernos e os que digam respeito aos ser-

-

.

publicas, bem assim padronizar ,os destinados aos vidores e operários pertencentes aos seus órgãos, e Execut�-5e qualquer serviço de ferramentas
rediduos .domiciliares;

.

que nao sejam da competência de outros Departa-

b
ag.rlcolas para uso de lavou.ras, comO:.:J35 - guardar, conservar e registrar o� veiculos mentos; Machados, Enchadas FOices etc ..

municipais; , 4. - encaminhar ao D.E.B.A.S., os atos e ex- Serviço rápido e garantido e atende-se qualquer pedido
36 - controlar o movimento de entrada e sai- pediente para a necessária expedição ou publicação; �iS�_�-rêMJlIio��,da de veiculos; . 5. - comunicar, diáriamente, 'ao D.E.E.A.S., o

� ��

37 - fazer a revisão e reparo necessarios nos comparecimento ou falta dos servidores lotados no
"''C==::::::IIIE=::'IE===- .===••===.veiculos; . serviço; " .- • • * *

.�38 - promover a htvação e lubrificação perió- 6 . .,.- providenciar, junto' ao D.E.B.A.S., o

�
MUDAS, dica dos veiculos; abastecimentQ de material necessário;

�9 - receber e controlar as parte diélfias dos 7. coligir dados que permitem, o estabelecimen-
F RU T I F E R AS E O R N A II E I T A I Smotoristas, as quais deverão consignar: ' to de previsão de consumo de materilll ; •

a) quilometragem percorrida; 8. - elaborar com elementos colhidos nos Laranjeiras, Pecegueiros, Kakiseiros, Maciei- �
I

b) a quantidade de gasolina e oleo recebidos; diversos orgãos, a proposta orçamentária, encami-

�
ras, Jaboticabeiras, etc. - Roseiras, Dahlias,c) o numero de horas de percurso e, estaciona- nhando-a ao D.E.E.A.S., na época oportuna;

.

mento;
,

.

9. _ elaborar, mensalmente, um mapa demons- Camélias, Coniferas, Palmeiras, etc., etc

d) os acidentes acaso ocorridos com os veicu- trativo dos trabalhos executados e encaminhá-ios .,e('am Catálogo Ilustrado

�los, indicando os locais em que se verificarem, as ao D.E.E.A.S.; .' 'Dcausas e prOVidencias tomadas; 10. - enviar ao D.E.E.A.S., para solução cabí-' LEOPOLDO ,SEIDEL - Corupá
e) as irragularidadelS e 'os defeitos notados nos vel, todos os assuntos, relacionados com pessoal i:::==::::::III••===:II·_I••==.*IE==::::::IIE===-

(Conti"uaçi� J. 2". página)
42. - opinar sobre o recebimento de ruas e

praças de arruamentos particulares;
43. - organizar e manter todos os demals

serviços que possam concorrer pera a perfeita' exe­
cução das atribuições da ôecção ;

CAPITULO V
, Do Departamento' de serviços Berals

12 de Dezembro de 1950.

LUIZ DE SOUZA

JOÃO LÚCIO DA COSTA

0TAVIANO TISSI

CAPITULO VII

DE

PEDRO RE,NGEL

DlsposiçOes Comuns'
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CORREIO DO POVO '_ DOMINGO, DIA 7-1-1951 -
•

5
•

Inuu�tria u� Mau�ira� Ja����� �I �I

ú:::::::::::::::::::::::::::-.:::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::-.:::;._.::::::=:::::::-"
:: , ii

li AUTO JARAGUA S. A. II
ii Indústria e Comércio

"

!i �__IIIIIIIII�IJIIIIIIIINIJI_M_ms lJII_lJlIWIIIIIIIIIIJlIIJIJIIIIIIIILIlIQIJIIIlIIIIIlII"'" --------------------!I OFICINA Serviço "FORD" !!. I

li MECÂNICA AUTORIZADO II FRACOS E ANÊMICO� I A V I 5 O
II _ Rua Marechal Deadoro - J i R A G U A DO SUL - li Tomem:

ii II VINHO CREOSOTAbo
fi Pôsto de Gasolina - Depósito de Lubrificantes !!
R \ - Lavasem - Lubrificação • Carca de Acumu- li
:: � �

�

ii ledores e Consêrro de Pneus. U
ii Esta oficina está instalada em condições ii
i! f I d 11
ii pare e etuar qua quer serviço e consêrto ou i!
li reforma em seu automóvel ou caminhão. bem ii

"II como retificação de motores etc. . • li
II Todos os servlçós são executados com ii

fi esmero. por competentes profissionais e a pre- ii
U ços razoáveis. Também dispõe de sólda elé- ii
ii trlca e oxigênio. !! .

�-_.,••_ ,,- - - -- ••••••--••••••...__•__ _ • .:!J t.:::::::::::::::::::.. ..:::-:=::::::=:::::�..............
_ _ _ ..

; =
_ __ _.--

I i(
-

ii

IC�r.res (Sezões, M�lárias, ii Correio do Povo li
11- '-' IJ Impaludismo li :!

Maleitas, Tremedeira ii
B\Ja MI. Deodoro I. 136· ii

- CURAM-SE RAPIDAMENTE COM -

Telefone N' 39 - C. Postal, 19 II
"

CapsU::.:a�6��:�OniCaS I IA��:.��a��n�UL I
Em Todas as Boas Farmácias ASSINATURA ANUAL l::CrS 35,00-

É um produto dos Laboratórios _"_ I
!

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a se

reunirem, em Assembléia Geral Ordinária, na séde
social, à Avenida Getulio Vargas, nesta cldede, as
8 horas do dia 2 de fevereiro de 1951, pare delibe-
rarem sobre a seguinte: '

.

ORDEM DO DIA
1.) - �ame, discussão e aprovação das

contas da Diretoria, do Parecer do
Conselho PiscaI e do· Balanço;

2.) - Eleição do Conselho Fiscal';
õ.) - Assunlos diversos.

"Acham-se a disposição dos snrs, acionistas
os documentos a que se refere o artigo 99 do de­
creto-lei n. 2627 de 26 de Setembro de 1940".

Jaraguá do Sul, 27 de Novembro de 19fO.
. JOÃO BATISTA RUDOLF

Diretor

INSTRUMENTOS DE MÚSICA
EM GERAL, especialmenle

'1 GAITAS simples e PlAIADAS
de 8 a 120 baixos,

nacionais e estrangeiras.
]8IIA::NDONEON8
VIOLINOS - VIOLÕES - BAN-

DOLINS - CLARINETAS -

PLAUTAS - PISTONS - SA­
XOPONBS - TROMBONES E

BAIXOS. BATERIAS AMERI­
CANAS COMPLETAS - TAM-

.

BORES E CORNETAS PARA
MARCHAS ESCOLARES -

VITROLAS - RÁDIOS - RADIOLAS - PALHETAS-
CORDAS E MÉTODOS.

Emfim tudo, que pertence ao ramo.

Peçam preços e demail informações ao Representante:
PAULO ·KOBS

caixa Poslai. 39 _ SAO BEIIO DO SUL - S. Calarina

C�inic� de Olhos - Ouvidos' - lariz e Garganla do

.... ••••11. ..111
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhada em Santa Catarina

Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA"
- JOINVILE -

AVÓ! MÃE! fiLHA!
TODAS DEVEM USAR

fLUXO-SEDATINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EYIlARA DORES
.

ALlYIA· AS -CGUCAS UTERINAS

OASA DAS TINTAS

A MAIS ANTIGA VASA DE JOINVILE

Leva ao conhecímento da preça que
fechou sua filial desta cidade, agradecendo
a preferência que sempre lhe foi d a d a e

continuando <,a disposição de sua amável Ire.
guesia em Joinville, á RUA DO PRINOIPE,
860, onde com prazer receberá ordens.

OFERECE
Tintas para Pinturas de Casas, Móveis,

Máquinas, Caminhões, Automóveis, etc.­
Tintas a Óleo, e em PÓ, Alvaiade, Gesso,
Zarcão, Colas, Cal, Óleo de Linhaça, Água
Raz, Anelina para tingir Tecidos de Sêdas
Lã e Algodão, Cera· e Óleo para soalho,
Massa para janela .

MATRIZ:

RUA DO PRINVlPE, 860, - J O I N V I L E

LIDER DO COMÉRCIO DE TINTAS

"SILVEIRA"
Convido todos os can­

didatos abaixo descrlml­
nados, que se submeteram
á Exame de motorista
antes de dezembro do =------ .J
corrente ano, afim· de

_-------_--...

comparecerem a esta De-
legacia Auxiliar de Polícia,
pare legalízarem o anda­
mento dos respectivos
processos.
Arrur Ristow
Carlos Brandenburg
Gustavo Henschel
Irineu Peters
José Kastelet
Konrado ôchroeder

ImP. ca lIi&a ..,:

To....
Re.friadOl
Bronquites
ElcrofDlose

amDr.ga-•• oom "antapm par.
tombAt., a. Irr••ularldade. das
fun�.o p.rI6dlca. da•••nhora.

t C••m....t•• z.,ulador d•••••
,Suß(lO••

FLUXO-SEDATINA
pOl••u-s compro"sela .fieAca••
mu'to rMliltada. De"•••r Ullade

com eonflllnc;.

flUXO..SEDATINA
...CO_riu..SB z. tODA PARTI

-

P.BODUTOS DA.:

I
' IlIDldústrta Ole Caiçadles

.

'

GO§C�,,�!�!.�� §. A.

�, JARAGUÁ DO SUL· S.

Cat9.rina�..wa"àRanOR.e�..

li

ii
II
II

ii
II
li
li
II
ii •

li
ii
n
li

I!
ii
ii
ii

U
ii
::

ta ii

& ii
li
I:

.........�- Convalescença.
VINHÓCREOsOTADO
É UM GERADOR De SAÚDE.

ce.IRA CaSPA,
QUEDA DOS CA·

BElOS ! DEMAIS

aFECeOES DO
•

COURO CABELUDO.

Proibição

Leopoldo Wiebrantz
Marhlas Ruisam
Mariano Lubawski
Oswaldo Reck
Roberto Ristow
Udo Henlng
Walter Marquardt
Waldi-r Brito
Frederico -Neumann

Iaragué do Sul, 20 de
Dezembro de 1960.

OSMAR DUARTE
Escrivão

T6�ICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

Belissimo so r ti mento,
para qualquer estação
do ano, com modêlos
para todos os gostos
recebeu e oferece

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



SANTA CATARINA

s. A. Cure seus males e poupe seu
bóm �inheiro comprando aa

FARMACIA NOVA
d8 BOBERtO M BORST.

Díretor ; ART.UR MÜLLER Gerente: PAULINO PEDRI Imprésso na Sociedade Gráfica AVENIDA Ltda.
e'AlxA POSTAL, 19 - Administração': Rua Marechal Deodóro da Fonseca, 136 Fundado em 1919

ANO XXXI JARAGUA DO SUL Domingo de 7 Janeiro 'de 1951

LOCAIS
#

In'd. 8' C�m. W • W I e U I
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOLACÃO
Antes das refeições e,

especialmente, á tarde, an­
tes do jantar, repouse al­
guns minutos.

��������_ SNES.

It que dispõe de maior eortlmen­
to na praça e oferece seus arti

gos • preços vantaj.sos.
Rua Mal. Deodoro ·3 Jaragua

Despedida - Trouxe-nos pirlto Santo, onde é rei-
o seu abraço de despe- tor do seminário.
dida, por ter transferido Os cantos sacros es­
sua residência para Jo- tavam sob a direção do
ínvíle, o sr. dr. Renato Irmão Ático Rubini e a
Walter. igreja repleta de fiéis. São convocados 08 senhores sócios desta so-

Clinicando nesta eída- Depois da solenidade ciedade para aAssembléía Geral, á realísar-se no

de por'diversos anos, o a familia Satler ofereceu dia, lOde fevereiro de 1951, ás 10 horas, em Bar­
ilustre facultativo, pela um almoço aos amigos ra do Rio Cerro, afim de deliberärem sobre a se

sua benéfica atuação eo- e sacerdotes, tendo nes- guinte ordem do día,
mo médico e também co- sa ocasião usado da pa- I - Aprovação do Balanço e contas' do exer-
mo cavalheiro, soube an- lavra o rev. Padre Mário cicio de 1 9 5 O. Curitiba - Paranà
gariar a simpatia geral o prefeito Artur, MüUe� II - Eleição da nova diretoria. Em 23 de Novembro de 1950.
da populaçã.?, formand.o e por último, agradeceu- III - Eleição do novo Conselho Fiscal. Do C t..:l Sa R Me 5a D I

I I d IV A
.

d
m. "4a .• e ...

.

um argo errou o e ami- do o rev. P. Orestes. - ssuntos de Interesse da socíeda e. Ao sr. Presidente da J. A. M. de JARA-
�o;�r nosso intermédio Efeilos do cllor _ D'urante NOTA:- Acham-sé a disposição dos snrs, GUA DO SUL ) ,

o sr dr Renato Walter' as festas de fim de ano, 9a9ciodnistaDs OStdolc�moen!06s2'7á qdueos6edreSferte °bartidgo A S 11=

d
.

d
.

d
.' houve duas brigas no mu ,o ecre 0- ei n . &.. , e &. e e em ro e ssunto: - erviço ...w.tar - Convocação

espe e-se os amigos ...
-

1940 da classe de 1932.
e pessôas de suas rela- nICI.pIO. Uma em _Itapo-

.

. II-é Pl' R d
ções, oferecendo seu s cusl?bo, entre Joa� Ro- Barra do RIO Cerro (Jaraguá do Sul) 4 de janei- nu xo:- ano egional de inspeção e

préstimos em Joinvile berti e José Gonçalves ro de 1951. Saúde.' •

_

.

.

.

Filho, tendo aquele sido Wallgang Weege I - Remete-vos o documento constante do anéxo.
Elelçoes a IISIa - No pró- recolhido ao hospital com Diretor Presidente II _ Solicira vossa valiosa, tmpreeclndível e pa-ximo domingo terá lugar duas punhaladas. Em Rio tríõtlca colaboração, afim de que se reduza ao mlnl-

a renovação eleitoral da da Luz, num conflito mo o número de faltas a inspeç-ão de. seúde e pera1&. secção, SaladoForum, saiu gravemente ferido Vende.-se Ret."f."caça-o b Ih' d d
votando os da letra A e Harry Maas.

' que esse tra a o seie coroa o e exito, sejam seus

B, mas somente os que Sôbre os dois casos foi
munlcipes avisados, por todos os meios possívels,

votaram da primeira vês. aberto inquérito 1 Terreno com 28 mor.' Com r�ferencia a nota eõbre o local e a data em que deverão se apresen..

A eleição será somen-
.

gos, sendo a metade ma qu� publicamos domingo ter, e que constam do Plano õra enviado.

te para vereadores. Co.lralas de caslllInlD to virgem, tendo água e ultimo, na q�al constava III - Informa-vos que os cidadãos residentes nesse

Concitamos o eleitora- uma casa nova á 20 mí- como rendo sido cassado municipio serão inspecionados de saúde e seleclo-

do a renovar seus votos Com a senhorita Wal- nutos desta cidade. o mandato
.

de vereador nados, em Jaraguá do Sul, entre os

nos candidatos udenistas burga Sasse, diléta filha Tratar na Oficina Me- do Dr. Arqulmede�,. Dan- dias 8 e 14 de Fevereiro de 1951. :

• e do PRP, coligação já do casal Heinz Sasse, . cânica E. S. BENDHACK tas, temo� que retificar a IV - São convocados pare prestar o serviço- ml-

vitoriosa no Estado e no Otilia Sasse. da alta se-I á rua Mal. Deodoro, 84 mesma, vtsro que, aquele fitar em 1%1:

Municipio, os quais irão oiedade de Rio do Sul, .Jara uá do Sul representante 'do povo Ja- 1. ,- os cidadãos nascidos, no ano de 1932, que

assumir o govêrno no dia contratou casamento o sr.
,g .

ragu�ense, renunciou ao residirem -neste municipio tríbutérío;
,

1. de Fevereiro. Sigolf Rau, do comércio referido cargo. 2. � os cidadãos nascidos, no ano de 1932, que
. desta praça. .

se tenham mudado desse municipio tributário P a r a

.

lUD SI.Dle - Cpmo . Aos uoísos oa nOSiOS I Jorge .. Me.yer1e S.!" município não tributário, depois de 15 de J a n e i r o

Já aviamos anuneíado, cumprimentos. . C"
de 1 900-;

Jaraguá deu a IgrejaCa·'
. omérclo 3. - os cidadão,s nascidos em anos anteriores á

tólica mais um saeerdo- - Contratou oasamen- 1932, que tenham obtido adiamento de incorporação,
,

t h
.

Al'· Firma atacadista ne-r
te o rev. Padre Orestes o. coma sen oríta Zlra AU� TRAT. StFILlS uma vêz que este não foi renovado pera 1952, e que
S�tler, dà Oongregação Wolf, �ileta filha do sr. cessita de um auxiliar não hajam obtido díepensa de incorporação ou tn- -

S 1
. E W lf d d para escritório e de um

a eSlana e que rezou ugemo o e e ona gresso na reserva;
sua primeira Santa Missa Etelca R. Wolf, contratou auxiliar de contador. 4. - os cidadãos nascidos em anos lmteriores á

no dia 31 de Dezembro cllsamento, no dia 25 de Informações caixa pos- 1932, que tenham sidos desligados, em 1950, de ti-

na matriz desta cidade: Dezembro, o sr. Hilbarto tal 39 JOINVILLE. ros de guerra;
Depois, de sua ausên- Radttenz, fi!ho �e Gui- 5. - os cidadãos, filhos de pais brasileiros, que.

cia nos estudos de 15 lherme Raduenz e dona tiverem ,nascidos no estrangeiro e hajam opt�do pela
anos voltou' a visitar os Berta H. Raduenz. do, sr. Frederico Schwe- nacionalidade brasileira, de'!Jde que tenham menos de

seus'parentes, já oomo Aqu! vão aos noivos os dler. 30 dnos de idade;
ministro de Deus, o que cu.mprlmentos do «Cor, Dia 4 aniversariou-se 6. - os cidadãos desligados do C. P. O. R.;
constituia uma grande relO do Povo:.. a sra. Paula Ferreira, B%s 7. - os, cidadãos, nascidos em anos anteriores ci

- satisfação a essa tradi- C a sam e n 18 S viuva doßr. Julio Fer- mais crescidos 1932, que não estando com sua situ'ação militar Ie·

cional familia, que, alem reira., galizada, não se I e n h a m apresentado até 31 de

do atual sacerdote, já Realizou-se ontem Dia 6 a sra. L u i z a Outubro de 1950.
conta com outro padre, na sala das audiências Funke. V. - Solicita-vos, ainda, seja' o recebimento deste

o, rev.. Silvio Satler, di- o seguinte casamento: Faz ,anos�hoje o sr. documento acusado via telegrafica.
,

retor do Ginásio de As- -Advin Raduenz com a Leopoldo Mahnke, co- - a) _ Gen. de Div. Tristão de Alenear Araripe
oura, bem como com srta. Jenny Kopsch. merciante nesta praça. M O I

.

ã d c 'd d A h- I'
Cmt. da 5a. R.' I • e 5a. .'

uma .1rm e arl a e, I I
. man a comp etara sua Confére:-'

'

Irmã Efigenia, servindo n ver s a r I o.s 76 primavera, a distinta João Goslberto Gomes de S4
em Cllritiba e do clerigo Fizeram anos dia 1°. anciã, Da. Maria Nico- T C I' C'h f d E TI'"'
L· t d d WIen. e . e e o . . "a.

lDO, es u an o no se- a srta. aUy Wolf filha uzzi, esposa do snr. Leno
minário de Mendes.

'

do sr. Eugenio Wolf, a Nicoluzzi.
A missa da matriz foi menina Terezinha, filha Dia 9 a snrta. Ast a

paraninfada pelo deputa- do sr, Engelbert Freiber- Suneit.
do dr. Luiz de Souza, ger, o sr. Silvestre Sto- Dia 1 O transcorre a Lo

tendo o sermão sido fei- inski e o Sf. José Rank. da t a natalicia do sr.
--------....

to pelo rev. P. Silvio. Dia 2 a sra. Ade]ia Ba. Mário Nicolini.
Em Barra do Rio Cer·' ratto Lazzaris, esposa do Na mesma ,data f a z

ro, lQcalidade, de onde é sr. Vitório Lazzaris' anos a senhorita Wilma
.

natural 'o neo sacerdote 'Arno Müller e Ild�mar B. Correa.
e que já deu a Igreja filho do sr. João Lúcio Dia 11 o sr. Pau 1 o
Católica 12 padres, a da Costa. Ruysam, residente em

Santa Missa foi rezada Dia 3 fez anos o sr. Santos.
dia 1. de Janeiro, tendo Leopoldo Fiedler, comer- Dia 12 o juvem Arca-,
por' padrinho o sr. Artur ciante em Estrada Scho- dio, filho, do sr. G. Ro-
Müller e tendo pregado roeder. dolfo Fischer.

'

um brilhante sermão o Na mesma data Henri- Na mesma data a sra.
,'- , rev. P. Márjo Satler, que que Koster e a menina Madalena Braga, esposa
, se.rve no Estado do Es- Arlete Sehwedler filha do _sr. Lauro Braga.

, ([» '§al�ã({)) (Marca Registrada)

Virgem Especiali�ade
.dl�h CHAq WETZEt HNll»lU§Tlll!l .. JonIDlfnne,

torna a ro�pa branquíseimal

s"" -,� ylRCtA,
.

. -.

ESPECIALIDADE

B%s
Eugênio _

Volf

e Senhora

Guilherme Raduenz

e Senhora

mais macios

/
, Participam o noivadq de seus filhos,

HILBERTO 'e ALZIRA

Bolos
m,Yisl%s

lilLBERTO e ALZIRA

r
Apresentam-se noivos

1 Jaraguá do, Sul, 25 - 12 - 60.

�����

...............................................................................................
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